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eregrin de Dezembro~ 13 
E peregrinação de p8nitência da Diocese de Leiria 

OS PEREGRINOS I A MISSA ca do Norte, o rev. P. Anselmo M.l O ilustre sacerdote disse também que I ção. A mensagem de Nossa Senhora é 
Townaend, da Ordem Dominicana. I o pedido de penitência que Nossa Se· I uma mensagem de reparação c de sú· 

De manhã cedo, logo que raiou a au- nhora fez era dirigido a todos, ao pas- , plica. 
O dill 13 do último m?s do ano foi de I rara, 0 Reitor do Santuário, rev.ino có· OS DOENTES so que a reparação foi pedida a algu-j 

frio bastante intens~, de céu nublado I nego Amílcar Martins Fontes, rezou I mas almas de boa vontade e generosas . A VIRCEM PEREGRINA EM TIMOR 
e de clmva quase mcessante. Apesar I Missa na capela do hospital. Grande No hospital inscreveram-se no res· naque.le .pedido ~ue _ela diri~i~ aos três I · 
disso, a afluência de peregrinos ao lo- número de peregrinos receberam a Sa- pectivo livro de registo os doentes que 1 pa:'tormhos na pnmeua apançao: «Que- 1 Desçreveu ainda muito sucintamente 
cal das aparições excedeu a expectati- grada Comunhão. Também na igreja quiseram tomar parte na Missa oficial e 1 re1s oferecer-v?s a Deus para supo~tar 1· a visita: de Nossa Senhora Peregrina à 
"'"• vindos de diversas localidades do 1 do Rosário, celebraram var1os sacerdo- receber a bênção individual do Santís- i todos os sofnmentos que Ele qu1ser . nossa província ultramarina de Timor, 
país, mas, ua sua grande maioria, das .

1
' tes que administraram 0 Pão dos Anjos simo Sacramento, em lugar reservado. 

1
, enviar-vos em acto. de re~ração pel~s 1 onde lhe foi ofer-ecido um lindo ~ ar­

povoações circunvizinhas e maiS pr6xi- a bastantes fiéis. Ajudaram às Missas Procedeu a essa inscrição e observou pe.cados com que ':_ ofend1do e de su- tístico andor, em que a Imagem assen· 
maa da Cova da Iria. Por causa do mau 

1 
os alunos do curso de Teologia do Se- os doentes o sr. dr. José Pereira Gens, j phca pela conv':'rsao dos pecadoPes?.

1
: ta na esfera armilar do nosso escudo 

tempo, os actos religiosos oficiais da minaria de Leirja. Na capela das apa- 1 director do hospital, auxiliado por ai· A~ que os VIdentes responderam: nacional. 
peregrinação realizaram-se no interior 1 rições celebraram o Santo Sacnfício ai- guns SerVItas. I «Sll~l» ! E desde esse momento quantos Em Julho do ano passado, quando a 
da igreja do Rosário, que durante eles guns sacerdotes entre os quais um re-~ so!nmcntos esmagaram essas pobres i Imagem Peregrina chegou a Timor, cs· 
esteve completamente cheia. lligioso dos Estados Unidos da -Améri- A PRIMEIRA PROCISSÃO cnança~ I . I tava o povo todo na praia à espera de-

- - .Depo1s de ter repet1do todos os pe- la com este mesmo andor, feito de pte-
=:::::"""'=::::::~~::::::::::::::::::::=::z::"""'=::::::=:::::::=::::::::::::::=::::::::=::::::="""'=::::::=:::::::=:::.::::::::::::::::::::=::z::"""'=::::::~:=::::::::::::::=::::i'O:::::::::::::::=tC Eram li horas quando os peregrinos d1dos de Nossa Senhora, concluiu di- ciosa madeira de sândalo e admiràvel­

Cruzada 

Benefícios 
dos 
da 

Cruzados 
·Pia União 

Primeiro o espmto. :e um princ1p1o que muitas vezes se re­
pete. mas que nem sempre se vive. Absorvidos por mil ocupações e 
preocupações de ordem material. fàcilmente nos esquecemos de que. 
para além do mundo temporal, há o mundo espiritual que se prolon­
gará eternamente. 

Na Pia União dos Cruzados da Fátima, também com frequên­
cia se perde de vista o que constitui a sua essêncta. Pensa-se muito 
nas cotas. mas não se presta atenção ao tesouro de graças de que ela 
enriquece a alma dos associados. Por isso, tantos se desinteressam 
desta Obra, que é fundamental na vida da Acção Católica. 

Sabe-se que o acto central da religião é a Santa Missa, perpe­
tuação do. sacrifício do Calvário em todos os flltares da terra. 

Com visão clara desta grande realidade. o Estatuto determina 
que todos os dias se celebre uma missa no Santuário da Fátima, pela 
santificação dos associados; pelas necessidades da Acção Católica, prÍn· 
cipalmente em Portugal;- pelas almas do Purgatóno, sobretudo dos 
sócios falecidos; pela conversão dos pecadoresi pelos doentes e por 
todas as necessidades espirituais e temporais recomendadas a Nossa 
Senhora da Fátima; pelas mtssões entre cristãos e infiéis, especial­
mente do Ultrama·r. 

Determina aiqda o Estatuto que, 
quantias arrecadadas sejam empregadas 
mesmas intenções. 

em cada Diocese, 1 o 0fo das 
em missas, celebradas pelas 

Estas disposições têm sido rigorosamente cumpridas. Um re· 
latório de há meses informa que. em cumprimento do Estatuto, por 
essas intenções foram já celebradas na Capelinha das Aparições cerca 
de 7.000 missas, e que também sobem a esse número as missas cele­
bradas todos os anos nas diversas Dioceses do País. 

Haverá ocasião de fazer alusão a vários outros benefícios que, 
da sua inscrição na Pia União dos Cruzados da Fátima, lucram os 
filiados. O mais importante. porém. é aquele que se referiu, porque 
D<' missa, segundo a linda expressão de Pius Parsch. Cristo aparece­
.. nos na realidade· da sua redenção. Apesar disso, até para muitos catÓ· 
licos, a missa é desconhecida em seus esplendores e grandezas. Virá 
a prop6stto citar um trecho daquele mesmo Autór. ((Um dia, o Se­
nhor Jesus contou a parábola do tesouro escondido. Um homem encon· 
trou um tesouro no campo que arroteava. Foi-se embora, vendeu todos 
os seus bens, ~ comprou o campo para entrar na posse do tesouro. 
Nosso Senhor aludia ao reino de Deus, à adopção divina, à vida de 
Cristo. Esse tesouro continua escondido para muitos, ma:s quem o en­
contra, uma vez conquistado pela graça, abandona tudo e põe a sua 
vida ao serviço de Deus. 

Pode comparar-se esse tesouro a outro bem precioso. oculto a 
tantos cristãos: o sacrifício da missa, tesouro de valor incalculável no 
campo da Igreja . . . » -

Amemos e adoremos nós o Senhor, misteriosamente escondido 
sob as espécies sacramentais, memorial é banquete de vida, e procu­
remos que os nossos irmãos 9 amem e adorem connosco. -

Venite, adoremus. 

t MANUEL, Arcebispo de Mitilene 

começaram a aglomerar-se em torno da i zendo que em quase .todas as apariçõesJ mente trabalhado,' e nele percorreu as 
capela das aparições. Uma vez reuni· N_ossa Senhora ped~u reparação. Ha- -ruas da cidade em ruínas, causadas pc-
dos, rezaram em comum o terço do i VIa em todos os pedidos de Nossa Se-I · 
Rosário, efectuando-se em seguida a 

1
. nhora uma ideia de reparação e ora· (Continua na 2." página) 

primeira procissão com a Imagem de 
Nossa Senhora. · ! 

O andor com a veneranda Imagem 
ia aos-ombros de seminaristas. Durante 
o percurso da procissão entoaram-se · 
vários cânticos em honra da Santíssima 
Virgem. 

ANúNCIO DA PERECRINACÃO 
DE PENITÊNCIA • 

~ I 

~ O rev.mo cónego dr. Manuel Mar-
ques dos Santos, Vigário Geral da dio­
cese de Leiria, aproximou-se então do I' microfone e disse que às lO horas da 
noite se daria início à peregrinação de 
penitência e reparação, promovida pa~ I 
ra pedir a Nossa Senhora a graça de n , 
Fátima não deixar de pertencer à dio~ i 
cese de Leiria. .

1 
A MISSA DOS DOENTES 

Seguiu-se a Missa dos doentes que i 
foi celebrada pelo rev.mo c6nego · dr. i 
Aurélio Galamba de Oliveira, sendo as I 
partes fixas da Missa ade Angelis» e I 
outros cânticos executados pelos semi­
naristas diocesanos e acompanhados pe- 1 
lo grande órgão tocado pelo rev.mo c6-- ~ 
nego José de Oliveira Rosa, chanceler 
da Cúria diocesana e professor de mú- 1 
sica no Seminário de Leiria. A esta• I 
ção do Evangelho proferiu a homilia !' 
do costume o rev.mo Sr. Vigário geral 
que começou por . explanar esta fra~e i 

. do Evangelho do dia - da festa da VIr- i 
~~~ gem e mártir Santa Luzia : - uO reino 1 

~do ~u assemelha-se a um tesouro es- I 
1\cond1do num campa» . 

~ A MENSACEM DA FÁTIMA . l 
Concluiu por recordar mais uma vez ~ 

e r o~ muita insistência que a mensa- i 
gem da Fátima é uma mensagem de: 
oração e reparação. Dizendo que Nos- j 

~ sa Senhora em 1917 nos dirigiu pala- l 
vras de queixa e de súplica. Queixou-~ 
-se de que Deus estava muito ofendido 
e pediu que não O ofendessem mais. 
Nossa Senhora pediu reparaçãó; 

Nossa Senhora queixou-se em 1917 e 
queixa-se ainda hoje. Queixa-se das na· 
ções que apostataram de Deus. Queixa-~ 
-se dos homens que vivem sem Deus e 
à margem de Deus. Queixa-se das fa­
mílias que não cumprem a sua missão .,. 
nem .~umpr:m os dev~res sagrados que 
a umao conJugal lhes mtp5e. Queixa-se · 
dcs indivíduos e queixa-se de todos os I A veneranda (magem de Nossa Senhora da Fátima no magnífico an-
que não cumprem .os seus deveres pa- : dor de sândalo, oferta do Caverno ela nossa longínqua Província de Timor. 
ra com_ Deus. Qu<-:xa-se e pc~e. Pede! O andor foi feito expressamente para a Imagem Peregrina, à sua pas• 
reparaçao _e .oraça?•. reparaçao para I sagem por Timor, e depois ofereciclo para o Santuário, aonde chegou há 
aplacar _a Justiça d1vma e oração pela 1 pouco e onde serviu pelá prime[ra ve:z: na peregrinação de penitência da 
conversao dos pecadores. I Diocese de Leiria, no día 14 de Dezembro • ... ,,,.,..,. .,., "" .............. ... 
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VOZ DA FATIMA ~ :2 
·------------~--------------------------~-------------------------------~----~--------------------------------------~·~---------------
1 '::ONVERSANDÔ 

l A Caridade razão da vida humana 
O Anjo Custód 

1 . 

1 o de Portugal 
Estamos na quadra do ano comemo- passam-se diferentemente: encobrem-se 

rativa do Natal em que Deus, descen- e suprem-se os defeitos; aperfeiçoam­
do do alto dos Céus à terra, nasce me- -se as qua lidades; levam-se os indiví­
nino no presépio de Belém, na judeia. duos, por pouco que valham, a coope-

Os Anjos, são seres intelectuais in- pelo menos cada um dos fiéis tem um mos absortos e não dizíamos palavra. 
feriares a Deus e mais perfeitos que os Anjo Custódio encarregado de- o pro- Ao chegar junto de nós disse: Niio te­
homens. A palavra Anjo vem da lín- teger e encaminhar para o bem e que mais, Sou 0 Anjo da Paz. Orai comi• 
gua grega e significa mensageiro, Fo- de dia e noite o vigia e guarda. go. E ajoelhando em terra curvou a 
ram criados por Deus antes de ter cria- É doutrina ordinária, embora menos fronte até ao chão. Nós levados por um 
do o homem e foram sujeitos também certa, que não só os fiéis mas também sentimento sobrenatural, imitámo-lo e 
a uma prova como estes: uns revolta- os não cristãos, têm um Anjo Custá- . repetimos as palavras que lhe ouvimos 
ram-se con[ra o Senhor, capitaneados di o. pronunciar: Meu Deus, eu er~io, ado· 
por Lúcifer e nesse estado de revolta Segundo São Tomás de Aquino, que ro, espero e amo-Voa. Peço-Vos per• 
foram sepultados no inferno. Eram o declara baseando-se em algumas pas- dão para os que não cr2em, não ado­
amor, beleza, santidade, perfeição; fi. sagens da Sagrada Escritura, dos San- ram, não esperam e não Vo'a amam. 
caram pelo seu pecado constituídos em tos Padres e Doutores da Igreja, não só Repetiu isto três vezes, ergueu-se e dis· 
ódio, treva, revolta, infelicidade para os homens, mas também os Reinos, as se: - Orai assim. Os COI'ações de /e· 
sempre; Deus no entanto, em seus se·- cidades e as instituições da Igreja, têm sus e Maria estão atentos às vossas aÚ• 
cretos desígnios, conservou ainda a e~- um Anjo Custódio. São Miguel era plicas. E desapareceu. 

Ao mesmo tempo, pairando nos ares, rar no possível em bem comum; elimi-
sobre_ .. . esse presépio, à luz irradiante nam-se ou atenuam-se, duma maneira 

~ das estrelas numa noite única, coros geral e eficazmente, os espinhos da so­
l~ de Anjos dão ao mundo a feliz nova ciabilidade humana como sejam a in­
IC neste cântico dulcíssimo do amor de justiça, a mentira, a fome e a guerra, 

Deus para com os homens: o orgulho e a inveja, a indiferença de 
-'- «Glória a Deus nas alturas e paz uns para com outros, e, em suma, to­

na terra aos homens de boa vontade»! da essa farrapagem de miséria que o 
Deus, ao criar ~ mundo, segundo o Cristianismo, com a graça de Deus e 

texto inspirado do Génesis, «fez o ho- de Deus assistido , procura, a todo o 
tes espíritos rebeldes e caídos, muito considerado pelos Judeus, protector da A segunda aparição do Anjo foi no 
poder e intt;lígência, de que usam, só Sinagoga, e é hoje também o Guarda pino do verão, junto das árvores que 
na -medida em que Deus quer e per- e Defensor da Igreja Católica. cercavam o poço do fundo do quintal 
mite. Que São Tomás escreveu bem, e foi da minha casa. Estávamos o$ três des• 

mem à sua imagem e semelhança». e, transe, varrer de cima da pobre huma­
pela voz de Salomão, num dos livros , nidade, e isto para que a provação su­
do Antigo Testamento, diz que «as suas I portada de tantos males nos mereça a 
delícias são estar com os filhos dos ho- conquista da felicidade que dura para 
mensl>. sempre. 

Deste modo amando os homens, Deu• As nações comunistas não cessam de 
quer também deles o maior amor e repelir agressivamente a paz, em 6dio 
duns para com outros igualmente amor. · à caridade humana, com _ perseguições 
É o que precisamente se contém nas aos elementos de ordem que encontram 
T áboas da Lei dadas a Moisés no Mon- por toda a parte, sobretudo à Igreja e 
te Sinai, por entre claridades e inc!e- aos católicos; acirrados continuam tam­
finível luz: bém nas guerras que provocaram e sus-

- "A mar a Deus sobre todas as coi- tentam na Coreia e na Indochina ... 
R sas e ao próximo como a nós mesmo~))! I Entretanto, as nações unidas, repre­
~ Este .amar, porém, não é por qual- 1

1 
sentando pràticamente nos sectores da 

~ quer maneira que venha de acaso; política e da economia os grandes prin­
~ mas, sim e somente, pelo exacto cum· cípios da paz, que são o sagrado de­
~ primento dos deveres menciOnados na- pósito da Igreja, ocupam já, firmes e 
!( quda Lei, - deveres que Jesus Cristo com dignidade, as suas posições de de-I sancionou, pela forma admirável e pro- fesa, e sente-se já também universal­

fundamente consoladora das Bem-aven-1 m~n:e o reflorir adequado da caridade 
turanças, no empolgante Sermão da cnsta que assegura sempre a paz aos 
Montanha, hino do maior amor, como Komens de boa vontade. 
outro nunca se ouviu entre os homens I 
directamente saído da boca misericor: A. L! no Netto 

A outra parte dos Anjos, tendo 'à bom intérprete do pensar da Igreja, 
1 
cansando. De repente vimos o. mesmo 

frente o grande S. Miguel, o chefe das prova-o o .facto da concessão feita pe- Anjo junto de nós. _ Que fazeis?. 
milícias angélicas, ficou sempre fiel ao la Santa Sé no Século XVI, duma fes- Órai 1 Orai m~ito! Os corações de ]e• 
Senhor e como tal recebeu o prémio ta litúrgica de rito duples de segunda I sus e Maria têm sobre vós desígnios de 
da visão beatífica: ardem, em amor de classe, em honra do Anjo Custódio de . misericórdia. Oferecei constantemente 
Deus, em felicidade, em zelo pela gló- Portugal, com ofício próprio e missa I ao Altíssimo orações .e 8<lcrÜídos. 
ria do Senhor, e isto por toda a eter- I própria a celebrar no terceiro Domingo -Como nos havemo:r ele sacrificar, 
nidade. de Julho. A festa litúrgica pedida por perguntei. · 

Os Anjos do Paraíso, são em núme- D. Manuel l ao Papa Leão X, veio pa- -De tudo que puderdes, oferecei um 
10 incontável; assim o diz a Sagrada ra responder a uma necessidade por sacrifício em acfo de reparação pelos 
Escritura. Sabendo que somos filhos de parte da Nação Portuguesa, de concre- pecados com que Ele é ofendido e de 
Deus e membros do Corpo místico de tizar e dar foros de oficial, a uma de- súplica pela conversão dos pecadores. 
Cristo, os Anjos têm pelos homens um vo_ção já muito arreigada no povo, nos Atraí assim sobre a vossa Piítria " paz. • 
grande amor e tudo fazem para nos reis e no clero. Eu sou o Anjo da sua guarda, o Anjo· 
ajudar em nossa santificação e salva- Desde os princípios da nacionalida- de Portugal. 
ção. Vêem em nós um outro Cristo e de se venerava, o Anjo Custódio de . Sobretudo aceitai com submissão o 
como tal nos amam e servem. Que con- Po~tugal. Isto e certo, e a festa não sofrimento que o Senhor vos enviar. 
fiança não deve111os ter em sua assis- tena_ razão de. s~r pedida à Santa Sé, Doutra vez rezávamos o terço na La­
tência! se '.'ao fora exishr uma devoção antiga ca já mencionada e terminávamos com 

Além desta protecção geral dos An- nacwnal. Nos arquivos da Universida- a oração ensinada pelo Anjo quando da 
jos, claramente manifesta na Escritura, de de. Coimbra, conservam-se alguns primeira Aparição. Eis que de súbito 
é doutrina da Igreja baseada na Reve- documentos onde se indicam as nor- ele nos aparece trazendo um tálice na 
lação escrita e na Tradição oral, que mas da procissão e a recomendação de mão e sobre ele uma Hóotia, da qual 

diosíssima do próprio Deus. I 
Tais deveres, no ordenado exercício "'=:""':;P.::::::"'=::;:::::,~:;:::::""""'===""',ç:.:::;::"'=::;:::::,~:;::::::::::;"'=:;""':;P.~"'=::;:::::,""':;:::::""""'===""',ç:.::;:::""";:::::,""':;:::::::::::"'=::= 

D. Manuel à Câmara de Coimbra pa- . caíam dentro do cálice algumas gotas 
ra que a ela chamasse todo o povo e de sangue. Deixando o cálice e a Hás­
nela figurasse também uma grande tia suspensos no ar, prostrou-se em ter-do seu conjunto, constituem a virtude 

sobrenatural da Caridade, de cuja ple­
nitude é depositária a Igreja, ·com o 
privilégio da assistência divina até à 
c01isumação dos séculos. 

Pereérinoçao de Dezembro, 13 bandeira com a Imagem do Anjo do ra e- repetiu três vezes a OTação: San­
Reino. · tíssima Trindade, Pai, Filho, Es·pírito 

Sem a caridade, assim definida e . 
(Continuação da primeira página) 

1 
Passados séculos. porém, a festa foi Santo, adoro- V os profundamente e o/e­

suprimida em todas as dioceses de rcço-Vos o Preciosíssimo Colrpo, San- ~t!. 
Portugal pelo Decreto Divino Afflatu, gue, Alma e Divindade de esus Cris-

1 à excepção das dioceses de Braga e Vi- to, presente em todos os S<Icrários da praticada, não se encontra a paz: 
- Com efeito, a ci2ncia, de horizon­

tes fechados à verdade, fenece como a 
flor cortada da planta que a susten· 
tava ;o poder foge como pedra move­
diça· "sem assento que a segure; a ri­
queza perde-se e desmorona-se em !ou· 
co ·redemoinho de paixões anti-sociais 
como a avareza, a libertinagem, e a 
opressão por arrogância sobre os que a 
sirvam ou trabalhem; até a própria 
pobreza, - que é muitas vezes, pela 
dolorosa . experiência sofrida, estímulo 
de elevaÇão das pessoas que nela nas· 
cem, e de revigoração das classes en­
haquecidas -, até a pobreza, digo, dei­
xa de ter esta simpática função, incli-
nando desgraçadamente ao crime por 
desespero ou vadiagem. 

Com a caridade, porém, as coisas 

mastigar bem 
permitir que o suco 
sást_rico se segregue 
com regUlaridade 
'e;.ttar ao estômago 
toelo o excesso 
de acidez 

Magnéala • BISURADA t 

aos primeiros ~intomas de mal~ 
estar ; azia, ardores, c;ãi bras cfe 

·estômago. Aliviando ripidarilente, ·a 

MAGNEsiA • BISURADA • 
actua como neutralizador e suavi· 
unte. · em Pó e Comprimidos 
MAGN~SIA ., 

'BISURADA, 
DIGESTÃO ASSEGURADA 

los japoneses na ocasião em que inva· 
diram aquela nossa ilha. 

A PROCISSÃO DO «ADEUS» 

Terminada a Missa oficial, expôs-se 
solenemente Q Santíssimo Sacramento, 
cantando ao mesmo tempo a «Schola 
cantorum» do Seminário de L«iiria o 
moteto «0 salutaris Hostia». Em segui· 
da o rev.mo Vigário gera! de Leiria re­
novou mais uma vez a consagração co· 
lectiva dos peregrinos ao Imaculado Co· 
ração de Maria segundo a fórmula de 
Sua Santidade o Papa Pio XII, feliz­
mente reinante. Enquanto o mesmo sa­
cerdote fazia as invocações costumadas, 
deu-se a bênção individual aos doentes 
previamente inscritos que se encontra­
vam instalados na capela-mar. !media­

depois de cantado o T antum 
ergo, _todos os peregrinos receberam em 
conjunto a bênção eucarística. A pro­
cissão final de Nossa Senhora realizou­
-se do·- mesmo modo que a primeira 
com a mesma ordem, o mesmo fervor 
e o mesmo entusiasmo, entre preces e 
cânticos à Santíssima Virgem e louvo­
res em sua honra. Cantou-se também 
.o «Adeus:t. 

ffunto da capela das aparições, o 
rev.mo Vigário geral rezou com a mul­
tidão dos peregrinos uma Salve Rainha 
pedindo para eles a sua protecção na 

de regresso às suas terras. 

PEREGRINAÇÃO DIOCESANA 
DE PENITilNCIA 

Depois d~ ter~~nada a peregrjnação 
mensal, o sol que se havia conservado 

encobriu-se, e o reslo da 
tomou-se de verdadeiro ~nvetno, 

o que não obs~ou que um grande nú­
mero de peregrinos diocesanos chegasse 
a 1empo c)e !ornar parte na procissão 

velas. que principiou por volta das 
dez horas. Durante esse belo cortejo 
nocturno, <;ujo efeito é sempre impres­
sionante e cujo percurso foi· maior do 
que de costume, pois alongou-se até ao 
fi.m da vasta esplanada, recitou-se o ter· 
ço do Rosário, cujas Ave Marias e gló­
rias .em paf!e foram ~antadas, assim co­
mo '! Salve Rainha. Jncorporaram-se 
nele os alunos do Seminário de Leiria. 

Este acto, que foi o primeiro acto. ofi­
cial da peregrinação d_e peni,!ência, !er-

minou à meia-noite , hora em que se ex­
pôs solenemente o Santíssimo Sacra­
mento no rico baldaquino de prata den­
tro da igreja do Rosário, onde os fiéis 
assistiram devotamente a uma Hora 
Santa presidida e pregada pelo rev.mo 
cónego dr. António Antunes Borges, 
professor no Seminário de Leiria. Na 
manhã do dia 14, chegaram os restan­
tes peregrinos, muitos dos quais, como 
os da véspera, fizeram a viagem a pé, 
ao vento e à chuva. 

Às oito horas, o rev.mo Vigário da 
diocese celebrou a Missa da Comunhão 
geral, em que receberam o Pão dos 
Anjos quase todos os peregrinos, ten­
do · sido a distribuição das Sagradas 
Partículas renovada várias vezes no de­
curso do dia, à medida que novos pe­
regrinos iam chegando e se iam prepa· 
rando para acto tão augusto pela re­
cepção do Sacramento da Confissão. 

Estiveram representadas nesta pere­
grinação de penitência todas as fregue­
sias da diocese. Algumas confrarias 
trouxeram as suas bandeiras assim co­
mo os organismos da Acção Católica. 

Seguiu-se um curto intervalo e às dez 
horas, pouco mais ou menos, os milha­
res de peregrinos reunidos junto da 
capela das aparições recitaram o terço 
do Rosário em comum, findo o qual se 
efectuou a procissão que transportou a 
Imagem de Nossa Senhora no andor 
oferecido pelo Governo de Timor até 
ao meio da escadaria monumental onde 
lhe ti~ha sido improvisado um pedestal 
ao lado do altar em que o rev.mo cóne­
go dr. José Galamba de Oliveira, ape­
sar da chuva, cantou Missa campal aco­
litado por dois sacerdotes da diocese, 
os revs. dr. Américo e Ventura. A ho­
milia foi feita pelo rev.mo cónego dr. 
Antunes Borges que falou com grande 
veemência e entusiasmo sobre a protec­
ção maternal de Nossa Senhora dispen­
sada aos portugueses desde o princípio 
da nossa nacionalidade e também sobre 
a devoção especial dos . n~ssos antepas­
sados para com a Rainha do Céu, até 
ao ponto de a elegerem oficialmente, 
em côrtes, Padroeira da Nação. Con­
vidou todos os fiéis a corresponder a 
essa protecção maternal da Santíssima 
Vi gem com uma devoção muito fervo­
rosa para com ela, como a tiveram os 
nossos antepassados, acabando por fa­
zer várias súplicas a Nossa Senhora e 

seu que a mantiveram sempre. Terra, cm reparação dos ultrajes, sa- ; 
Portugal, esqueceu então em parte. oj crilégios e indiferenças com que Ele ~ 

seu Anjo Custódio, mas ele nunca nos mesmo é ofendido. E pelos méritos in- ; 
esqueceu. finitos do seu Santíssimo Coração e · do " 

E eis que os acontecimentos de Fá- Coração Imaculado de Maria, peço-V os ~ 
tima nos vêm recordar o seu papel pro- a conversão dos pobres pecadores. De- ~ 
tector no nosso País; como nos ama e pois, levantando-se, tomou de novo o 
como deseja que o amemos e vene- I cálice e a Hóstia, deu-me a Hóstia a 
remos. mim e o que continha o cálice deu-o 

Foi em 1916, na primavera; pouco a beber à Jacinta e ao Francisco, di­
mais ou menos, um ano antes da apa- zendo ao mesmo tempo: Tomai e be­
Iição da Santíssima Virgem, na Cova bei o Corpo e o Sangue de Jesus Cris· 
da Iria. As três crianças; Lúcia, Jacin- to horrivelmente ultrajado pelos !to­
ta e Francisco brincavam num lugar mens ingratos. Reparai- os seus crimes 
retirado da serra, chamado a Loca do e consolai o vosso Deus. 
Cabeço. Deixemos a Lúcia contar-nos De novo se prostrou em terra e repe-
0 sucedido: «Havia alguns momentos tiu connosco mais três vezes a mesma 
que brincávamos o jogo das pedrinhas,, or~ção: Santíssima Trindade, . e! c: D~­
quando um vento forte sacode as ár-· pOis levantou-se, tomou de novo o ·ca­
vares e faz-nos levantar a vista para !ice e desapareceu. (Cfr. o livro «Ja­
ver 0 que se passava, pois o dia es-~ ci~ta•. do Senhor Cónego Galamba de 
tavo. sereno .e eis que começámos a Ohveua). 
ver a algu~a distância sobre as árvo- <?_milagre da_ Fátima, todos o podem 
res que se estendiam em direcçãa ao: venficar. Os Bispos de Portugal e de· 
nascente, uma luz mais branca que a ll todo 0 mundo, o próp~io Santo Padre 
neve, com a forma de um jovem trans- re.conhecem as ;e':elaçoes da Cova da 
parente, mais brilhante que um cristal,, ~n~ como autentica~ .• ('<s <"-~nversões 
atravessado pelos raios do sol. Estáva-

1 
mumeras, e extraordmanos milagres e 
curas operados pela simples passagem 

I da Imagem da Branca Senhora não se 
• A podem explicar sem apelar para o Po-

pedmdo-lhe u~a grande benção p~ra l der do Alto. Fátima, renova o mundo, 
todos os pereg~OI?os. e pa,ra todos os d!O- i depois de ter renovado Portugal espiri-
cesanos de Leiria, mclumdo o veneran-~ tual e materialmente. · 
doF~rdeladoSque eSstav:'f, ~resdentMe. . Intimamente unido .- à me~sagem da 

~o 0 0 ! banto acn :c10 . aS ',ss~, 0 ! Fátima está o Anjo Custódio de Por" 
rev. ce e r ante expos o antisstmo j tugal Foi 0 preparador dest m • 
S t mo \1' • · I · . . a ensa 

acramen ° e 0 rev. . lg<>no gera • gem. Nós os portugueses, radiantes na ~ 
em ~orne do Senha~ Bispo fez a consa- . húmildade. porque 0 · Senhor pôs em : 
graça~ de toda ~ d!oce.s~ ~o _lmacula_do 1 nós · os se~s olhar.;s, já ·reconhecemos • 
Coraçao de Mana e dmg1u mvocaçoes que uma dívida de gratidão esfava em ~ 
a Nossa Senh~ra pelo S~~o Pontífice, I aberto . . para com 0 nosso Anjo éustó­
pelo S~nhor Bispo de Lema, _pela San- dio~ Com~çámos a pagá-!~ propondo 
ta IgreJa, p~>r ~odos os peregrmos e por um voto numa das Sessões do Congres­
todos os d10_cesanos, ,P~los pecadores, so Internacional da Mens;,gem da Fáti­
pela. conversao • da- Russia, etc. ma quando do encerramento do Ano 
, -~o• dada a bençao geral com o Sa~- Santo para ó estrangeiro, na Cova da 

hss1mo Sacramento a todos os p~regn- Iria; foi 0 seguinte: «Que seja pedida 
nos que, ap~sa~ da chuva torrencial, se I pelas autoridades eclesiásticas à Santa 
conservaram fumes nos seus lugares, Sé, a restauração da festa nacional do 
bem compenetrados de que aquela su_a Santo Anjo Custódio de Portugal, que 
romagem era uma romagem de pem­
tência e de reparação. (Continua na pJgina 3) 

Com o hino de despedida a ~essa ,... -· • • • • 4 • _.. • 

Senhora e a procissão de regresso da 
sua Imagem à capela das aparições, fi­
cou encerrada esta grande peregrina­

Quando precise de um jornal 
ção de peni~ência da diocese de Leiria. diário, o católico deve 

-Visconde de Montelo fsempre as «Novidades» 
pedir 



Palavras de um Médico 

O ABORTO PROVOCADO 
CRóNICA 
FINANCEIRA 

Desde sempre condenou a Igreja, co- esta doutrina pode parecer severa e até O ano findo não correu bem para a i em movimento. Será essa a primeira 
mo acto jlíci~o, !l in~errupção voluntária injusta; se pensarmos, todavia, que se lavoura nacional, porque as colheitas i consequência da realização do Plano 
de uma gravidez no seu início, qualquer_ igualam em valor perante Deus a vtda foram fracas, no geral, e os preços de Fomento , mas não a única. 
qile fosse 0 motivo pelo qual se pre· do filho ~ a da mãe, reconhecê-la-emos pouco compensadores. A falta de tra- A dar crédito às estatísticas ultima-
tendesse justificá-la. lógica ~ inteiramente justa. balho também se fez sentir por vezes, mente feitas, o rendimento nacional 
- Logo nos primeiros s~culos da era Importa, no entanto, saber:. encon_trar- de modo que o ano correu mal para manteve-se no mesmo nível desde an-
cristã, 0 Concílio de Elv_na reconhec~u -se-á na clínica esta angustwsa Situa- os pobres. c para os ricos. tes da última guerra até hoje. Duvida· 
haver duplo crime se a mulher adul- ção de ser necessário matar um filho Os ventos também não correram bo- mos desta conclusão porque tem havi­
i:era destruísse 0 feto; a partir de então, · ainda encerrado no ventre materno pa- nançosos para as indústrias que sofre-~ do nas indústrias manifesto desenvol­
~epetidas vezes a lgrej~ _claramente se ra se conseguir salvar a vida da mãe? raro · muito com a baixa de preços que vimento que por força tem contribuído 
pronunciou contra a prabca do aborto, Felizmente, um melhor conhecimento se deu nos mercados estrangeiros. Há para aumentar o rendimento nacional. 
na qual vê flagrante atentado contra da influência da gravidez sobre a evo- muitas fábricas que estão a trabalhar j Mas seja ou não assim, a verdade é 
as leis da Natureza, mas, sobretudo, lução das doenças, os mais lar!o~ e efi - só em parte dos dias da s-emana, em I que a realização do actual Plano terá 
contra as leis de Deus. cazes recursos de que a terapeuhca ac- geral, em metade. Também aí, as coi- fatalmente como resultado final um 

Este respeito pela vida que começa, tualmente dispõe , levam a grande maio· sas não correram bem, nem para os forte aumento de produção, tanto na 
tão escrupulosamente imposto pela mo- ria dos médicos de hoje a dispensar pobres nem para os ricos. · agricultura como nas indústrias; me­
ra! cristã, não sofre excepção, nem _rnes- tão repugnante meio de cura. Desde 0 ano de 1947 que as coisas lhorará os meios de transporte, tanto 
mo miquetes casos em que s~ Julga Tuberculosas, cardíacas, diabéticas e não estão a · correr bem na economia terrestres, como marítimos e aéreos; 
ameaçada· a saúde ou até a v,da da tantas o,utras doentes, o~tr?"a se~en· - portuguesa. É verdade que o· pior já aumentará para mais do dobro a pro­
mãe; meditemos a este propósito o se· ciadas ao aborto !erapeuttco, P _ em passou. O ano mais crítico foi o de dução de energia eléctrica; fomentará 
guinte ·passo da notável Encíclica Ca~ti presentemente levar_ : sua gestaçao ,a 1949, segundo as indicações de diver- o aproveitamento dos nossos minérios, 
Connubii de Pio XI: «No que respeita bom ter_rno sem p~eJ~IZO .sr ave da sau- 1 sas estatísticas. Daí em diante come- principalmente os do ferro e promove· 
à «indicação médica e terapêutica•, já de ou nsco da propna vida. 1 çou a melhoria mas - muito lenta. rá a criação no país das indústrias do 
dissemos quanta compaixão sentimos A ~ropósito dad~uCbl':r~ulosde p~moldr: \ Pa~a se sair desta modorra é preci- ferro e do aço, etc., etc, e!c. A reali­
das mães que por dever de natureza o antigo C_h~fe· e- m~ca a . acu a so um forte empurrão que só pode zação deste bem estudado e grandioso 
estão sujeitas a grave perigo de perder de de Medt~ma de Pans, _Dep:er_re, e~ I vir dos poderes públicos. O Plano do programa fará uma verdadeira revolu­
a saúde e até a vida . Mas que razão a~tigo •. ~u~hcado na El)-clclopedm Me· Fomento que acaba de ser votado na ção na economia nacional. 
poderá jamais ter força para escusar ou d1co-Cuurg1ca Francesa, d atado de Assembleia Nacional vem muito a Diz-se que a noesa agricul~ura está 
justificar de qualquer modo a morte 1950, afirmava qu~, ._apesar de h~~er 11 propósito para isso e muito contribui- atrasada, que produz pouco e mal. É 
dum inocent~ , directamente procurada? ' uma ou outra oplma~ em contrano, rá para dar uma alma nova à activi- verdade, mas não pode ser doutra ma­
É dela ·que ·se trata neste lugar. Tal «le temps est proche ou la questwn ne dade económica da nação, se for exe- neira . Se a lavoura se não apura na 
morte, quer se dê à mãe quet à pro- se posera plus». _ cutado com energia desde já. Como qualidade é porque lha não pagam. 
le, é contra o mandamento de Deus Nas doenças do coraçao, em que a - t- d · d" Tão pouco d 1"nhe1"ro lhe da-0 pelo bom · d 20 40w as exportaçoes es ao ca a vez mms l-
e contra a voz da Natureza : Não ma- mortalidade; . baixo~ _ ": · .'0 • para fíceis tem de se aumentar 0 consumo como pelo mau. Se produz um pouco 
tarás>. 1'-3%, ven.fica-se Id~ntJco optJinismo, inter~o ara dar saída aos produtos e mais do que o costume, logo os pre-

Palavras suficientemente elucidativas . havendo ate quem afume ser , em cer- , p . d d t b !h - , b · 1 d 
. . d so se consegue 1sso an o ra a o, ços vem por a1 a atxo e o avra or 

através das quais a Santa Sé mais uma tos casos, mais arnsca 0 provoca r 0 d d d" h · · h A 1· - fa· z menos d 1"nhe1"ro do que se produ-
bo d :d · · "d an o m elto a gan ar. rea 1zaçao 

vez lembra como se encontra totalmen- a rto 0 que elxar seguu a gravl ez. d PI d F t d r' t b lho a zisse menos. Quem produz pouco e 
te vedado todo o caminho terapêutic<§ Com os progressos da Medicina, esta 0 • ano e o~en °. a a ra a I 
q ue se . fundamenta na destruição fetal. possibilidade de respeitar o desenvolvi- m~It_os , ab~or~era mu~ta s~ma _de ma- e mal são as indústrias, sa vo poucas 

mento n atural da gravidez, em mulhe- tena1s, fara guar ~u1to dmh~uo, nu-_ excepções e é por isso 'que a lavoura 
Focando o mesmo aspecto do proble- . d . . . I d . ma palavra dará vida nova à econo- não tem a quem vender, isto é, com 

ma, o actual Pontífice, dirigindo-se às res com pa ecimentos JU ga os mcom- . . 'I - d bT d quem trocar os seus produtos. 
parteiras · italianas, insistiu na necessida.. patíveis com a gestação, aumenta cada mia naclona ' tao e ~ I ta. a no mo-
de de se •velar ~om solicitud.e sobre vez mais; a evolução das ciências médi- mento presente. O ?mheuo, con~n­
aquele berço ·silencioso e obscuro em cas , afirmou recentemente o eminente trou-se em poucas maos e_ so 0 o­
que Deus infunde ao germe, dado pe- parteiro francês Prof . Protes , levou à vernc tem força para 0 por de novo Pacheco de Amorim 
los progenitores, uma alma imortal», es- renúncia de técnicas feticidas e a adop- • • 4 - _ "" • m • ........ 
clarecendo que, embora seja fim nobi- tar outros meios terapêuticos que, além 
líssimo salvar a vida da mãe, não é lí- de se mostrarem cientificamente mais 
cito provocar-se a morte directa da satisfatórios, dão completa tranquilida­
criança como meio para se atingir tal de, por estarem de acordo com as nos-

TirDgeoJ tia IMPERIO DAS MEIAS 

fim . saspidéias humanitárias e religiosas. ff TTOZ .Jfl "':ffl't•;JJM.Q 
À luz da limitada compreensão hu- o~ estes e outros argumentos se vê • 1 U j _r j .611.1 " 

mana, t;lominada pelo sentimentalismo, que o critério clínico tem progredido no 

Av. Almirante Reis, 173·B 

LISB O .A. 

sentido de se aproximar da doutrina da 
DE 1952 1 Lençois c/aiour 1,m80 x 2,11125 

Lençols c / aiour J,mso X z,mso 
Lençois c/ aiour 1,tn40x2,m40 .. . 

7.538 Lençois c/aiour J,m40x2,m20 ;· · 

38$_00 
42$00 
32$00 
28$00 
47$00 

Atradecem a Nossa 
Senhora da Fátima 

D. Maria Lúcia M. Alves, LoDsadp . 
António Soares Quelhas, Gaia de Bd-

monte. 
D. Maria Gonçalves Lourenço 
D. Maria José da Silva. 
D. Irene Marques, Lisboa . 1 

D. Eduarda Silva, Coimbra. ~-
D. Ilda Inês Figueiredo, Abrante.o 
D. Clotilde Eugénia do Coufo, Rabo 

de Peixe, S. Miguel. 
D. Rita da Glória Amaral, Madale na, 

Faial. .. 
D. Cândida Andrade, Horta . • 
António Gomes Ferreira , G a'lega, 

Barcelos. 
D. Maria Teresa Simões, Vila N ova 

de Poiares. 
António Pinto, Nave de Hav-er . 
D. Maria do Céu Gomes, Horta. 
D. Maria Amélia Teixeira . 
D. Maria Cândida de Campo:s Maia, 

Alvarelhos. . 
D. Maria Amarante Freitas, P. ila Vi­

tória, Terceira. 
D. Ivone Gomes Barbosa, S. V~ente, 

Cabo Verde. 
M. G . Teixeira, Madeira. 
D. Maria da Luz Mouro, Ma~edo de 

Cavaleiros. · 
D. Maria Carvalho Faria, F~·lll1eza , 

Brasil. - . 
Uma Irmã da Caridade, F'orta1e:z;a, 

Brasil. 
D. Paulina de Melo, Brasil. 
José Gonçalves, Sinfães. -
D. Alcino Viegas Cabral Malettf , Lo­

belhe. 
D: Guilhermina Sousa Ferreira. c,.m. 

po Maior_. 
D. Carolina Fernandes, Caste1o Bran­

co. 
D. Felismina do Céu Correia, f'a:i<~r 
D. Maria da Conceição Marfin,. Cou· 

to , S. Miguel. 
D. Maria Miquelina Correia, R uvina. 
D. Maria Augusta Marfins, R uviua. 
D. Ana Rocha de O. Borges, S. L u'ís 

do Maranhão, Brasil. 
D. Maria Conceição Borges da Silva, 

O. de Azemeis. 
D. Beatriz da C. Lopes, Ab.-einll! . 
D . Albertina Beatriz SalgaJo, C ruri -

çais. 
D. 
D. 
D. 

Faial. 

Arminda Baía Pratas, Ca.Kias. 
Maria do Céu Escobar, Faial. 
Senhorinha da Glória G.;.nes, 

D. Maria da Conceição Sant~. Lis­
boa. I Igreja; a nobre missão do médico é a NO Mt:.S DE DEZEMBRO 

não poderá, portanto, ser considerada Algarve ... . . . 
cumprida, se não eliminar o aborto te- Angra ..• ••• ••• •·• •·• 
rapêutico da prática clínica; só então se Aveiro ..• •·· · · · •.. ··· 

, .... , .................. 
0
-... e ... -v-· .. 

0
-................ a .......................... __ de salvar vidas _e não a de as destruir; 

11$00 ~ .... ,..,..~--"-'~~·""-·~~-.............. ,.., ... , ............. .__ 
12$50 

16 841 Lençois barra cor J.lll80x2,lllJ0 
· T rave:sseiros casal bom pano ..• 

5.488 Travesseiros barra cor, ajour .. . .... .. 

poderá dizer, com in teira verdade , que Beja . .. . .. · - . .. ··· ··· ··· .. . 7$00 4 .I 97 Travesseiros pesso_a . .. . .. . . . .. . ••. . .• 
40 12311 Almofadas de sehm, flores ....•. ··· 

no exercício da medicina se respeita Braga ....... ..... · · · ·· · · · · 

~··.-... : K o LV N os ~~~~~:~~ente o preceito divino: não ~~~;;:'b(aa . :: · . . :·· •·• •·· •·• 
Évora ..... . ....... .. . . . 

Gonçalves de Azevedo, Filho Funchal . . ..•.•. . 
Guarda . .. ... ... ... .. . 
Lamego ...•.. · ... . ••• •.. 

· , A lmofada casal aiour .. . ... ... .•. . .. 
5.3671 Almofada casal barra cor ... ...... .. . 
9 328 · Almofadas, aiour cama I pessoa ... .. . 

· jJogos cama caeal barra cor .. . . . . . .. 
4.4791 Jogos cama bordado cor e branco ... 

11.212 'I Colchas seda adamascada 72$00 ... e 
· 8.613 Colchas casal adamascada ... .••••• .•• 

Cobertores casal ramagens . .. ......... . 
9 ·O 14

1 
Cobertores lã, barras .. . ... .. . ••• ..• 

2m~ o Anio Custódio de. 
,óf~ p t ' I iii~ · · or Ogil 

1
_ 

110$00 (Continuação da 2 .a página } 
• ._ u u ~ • • M$1 _.. Leiria .. .... ..... ...... .. 

a brancura dos MISSA VOTIVA DO IMA- t~:.~~ç~· ·M~;q~~s ··• 

19.279 
1.300 

8.424 Toalhas meea I X I e/guardo. ••• • •• 
Toalhas 1,m20 x 1,m20 e guard ......• 
Toalhas rosto, 10$, 12$, 6$, 5$ ... e I Toalhas rosto muito boas ai ou r .•• 

20.579 Lenços cabeça, imitar lã ... .......•. 
7 762 Lenço cabeça algo~. escuros .. . .... .. 

12$00 . 
16$00 outrora se celebrava no terceiro O•)m;n­
ln~ g.; de Julho, com rito - Duples tle se-
27$50 gunda classe» . O pedido foi feito por ! 
7$00 todo o Episcopado, tendo à frente o meus dentes; 

o seu estado perfeito 
e hálito impecável 

I~ I KOLYNOS é também mais 

I 
económico. Basta deitar na escova 
\lm centímetro do creme. A sua 
espuma abundante penetra onde a 
drie ordinàriamente se produz. 
ProciU'e KOLYNOSfloje meuno. 12$50. 
Kll 

CULADO CORAÇÃO DE MARIA 
A diocese de Lille (França) acaba 

de receber o Indulto já concedido ao 
Canadá e a diversas outras dioceses. 

Sua Eminência o Cardeal Liénart, a 
pedido de um grupo de sacerdotes da 
~ua Diocese, solici~ou pessoalmente em 
Roma .o referido Indulto, o qual foi con• 
.cedido em Novembro de 1952, por um 
período de dez anos . 

A aSemaine Religieuse d e Lili e•, ór­
gão oficial da Diocese, dá a notícia_ nos 
seguintes termos JN.0 41. 7 Dez. 19J2) : 

«A pedido de Sua Eminência o Car­
deal, a Sagrada Congregação dos Ritos 
dignou-se conceder, por um p eríodo de 
dez anos, autorização . de celebrat a 
Missa votiva do Imaculado Coração de 
Maria (a Mjssa de 22 de Agosto), no 
primeiro sábado de cada mês, em todas 
as igrejas _e ora!árjos da diocese, com 
as · condições: 

I) de que se faça algum exercício 
em honra da Santíssima Virgem; 

2) de que nesse dia não caia: a) uma 
festa duples de I. a ou de 2. a classe ; b) 
úma féria, vigília ou oitava privilegia­
das; c}. uma festa , vigília ou oitava 
da Santíssima Virgem. 

Esta Missa celebra-se com Glória, 
Credo ~ uma só oração (como nas pri­
meiras sextas-feiras do mês e m honra 
do Sagrado Coração de Jesus) ». 

Portalegre •. . •.• .. . ••. •.• , •.•. 
Porto ..... . ..... • •••••• 
Vila Real . ............. . 

· Lenços georgete fmo .. . . .. . .. .. . . .. 
40.084 Lenços mão homem 4$, 3$, 2$ ... e 
13.542 Lencinhos senhora 3$, ~$_. I $50 ... e 

Viseu .... .. .••.•.. • ·· . :. 5 816 Cu:cas boa malha ~sc?c•a .. . ... .. . 
~ • • · Metas fma seda durave1s ... ... ... • .. 

Estrangeiro 
Diversos .. . 

---- Meias seda gase reclame 10$ •.. e 
218.407 Meias escócia 10$00 ... .. . ... ... e 

6 _687 Soquetes lã muito bons 6$00 .. . 
Meias vidro 20$00, 25$00 .. . . . . e 

8.506 Camisolas meia manga 10$00 •. . e 
---- Camisolas escócia sem manga ... · •.• 

3 Cuecas, homem, artigo bom .. . ••• • •• 
23 . 600 Camisas popeline, reclame ... .. . . .. 

Peugas finas desenhos, 9$00 ... ... e 
~ .... ,..,. . .., .... ..., ............... .__ ....... ~-·"~'"*""'""'...,.*'"~-·-·"·..,., Peugas homem fant. 8$, 6$, 5$ ... e 

Pulo'(er lã, 2 faces homem .. . 
Gilette lã fantasia riscas . .. ... • .. 

.a, tJ• ma Combinações flanela 2 pêlos .... .. 
Luvas tricot, em lã fina ... . .. • .. 
Linha branca, meia n.o 12, Kilo .•. Voz da 

DESPESAS 

Transpor,te .. ......... . 
Papel e imp . do n .0 363 
Franq. Emb. Transporte 
· do n. 0 363 ... .. . · 

Na Administração 

Total . .. 

5.779.809$40 
35.308$50 

. 2.961$80 
170$00 

5.818.269$70 

MEDALHAS 

'Peugas lã para homem 7$00 ... ... e 
Peugas lã estalllhre fina homem 
Meias de lã para senhora .•• . .. 
Ceroulas flanela 2 pêlos •.. .•• • .. 
Camisas flanela, para homem ... 
Cami•as senhora dormir flanela 
Cuecas flanela 2 pêlos, oenhora ... 
Calças flanela, meia perna, "Senhora 
Cachecorsetes reclame ... 

'Provfncia e Ilhas ent>iamo" ludo • 
contra-reembolso 

RELIGIOSAS 

2lf~ Eminentíssimo Senhor Cardeal P atría r- ,· 
1$00 ca de Lisboa; e eis que Roma respon-
7$50 de a 28 de Junho de 1952. 

1~~~ •A Sa grada Congregação dos Ritn.o · 1:.· 8$00 em virtude das faculdades que lhe io-
7$50 raro especialmente atribuídas p elo me3-
3~~~ mo Santo Padre Pio . XIl, ouvida t;cm-
4$00 bém a Comissão Especial Litúrgica. 
9$00 benignamente anuiu «pro gra tia iull<i 
iS~~ preces», concedendo que se possa cele-
4$00 brar a Festa do Santo ·Anjo -Custódio 

40$00 de Portugal, com o Ofício e Missa Pi'Ó· 
~~f~ prios, outrora aprovados, substitu1nd o-
20Jioo -se porém o Olertórjo e Co~nio pelos 
55$00 da Missa dos Santos Anjos da Guarqa 

2~ llJ:. C? de Out~bro) e, nà Oraçi.; ..'lo Ofí~ 
11 00 Clo e <k M1ssa, a palavra .Regnb pela 
22 50 palavra •Nationis». Quanto ao m a is, 
~~ :lg observem-se as Rubricas». 
10 ~ Para completar a nossa veneraçiio e 
~I 50 amor para com o Anjo Custódio g ue 
12 00 Deus concedeu a Portugal, éllém d e ce­

lebrarmos a sua festa · nacional com a 
maior pompa possível, d~vemos rezar 
frequentemente as orações por e1e e n,-
sinadas aos Pastorinhos e introdu:zir a 
sua !magem no," lares -~ ~a~ igrejas. 

P . Oliveiros de /osus Rei• 
ossi,,adcs pelo escultor João da Silvo: Nossa Senhora da Fátima - Nossa 
Senhora da Concêktlo e Nosso Sénhoro de Lourdes- Nosso Senhora de Fátima 
e S. Corocão de Jesus - Virgem do Pilar e Sogrodo Coração de Jesus­
EsccpuláriÔ e Sorota Teresinho e Mo ter Doloroso- Sento António e Ecce Homo 

..... .. ......... .. . .. ., 
Imagens, estompos E todos os or­

tigas religiosos: h6 1empre gronde 
Yoriedacfe na União Gráfico 

- Roinha Santo Isabel de ouro e de proto 
Encontram --se à vendo no SANTUÁRIO DA FÁTIMA 

Rua de Sonto Morto, 48 - LISBOA N. 

'l 
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I VOZ DA FATlMA 

FR ANCISCO E JACINTA MARTO 
D. Berta ê D. Maria Isabel Vieito:~, D. Carmen Moura, Porto, 20$00. 

V. do Castelo, 10$00. António Paulo Cardoso, Vilarinho da 

O SERVO DE DEUS . 
FRANCISCO MARTO . l 

Comô . sua irmã Jacinta, o Franctsco 
eoutava. de, contemplar e contar a~ es­
trelas. A sua alma de artista extas1ava· 
:..C peraate Q espectãcul.o do céu. 

Gostava muito ·de cantar e tocar o 
pifaro. Raramente participava nas dan­
ças infantis. contentando-se com. tocar 
o pílaro enquanto ae outras crtanças 
dançavam. 

GltÁÇA5' DA SERVA DE DEUS 

D. Mllria Mattos, Califórnia, 5 doi- Galega, 20$00. 
lares. José Alves das Neves, Covilhã, 10$. 

D. Helena Freitas, Ponta Delgada, D .. Maria Assunção Rodrigues, Paúl 
60$00. do Mar, Madeira, 100$00. 

Manuel Luís Feijão, Curvaceira, 20$. D. Maria Augusta Cabral, Lomba da 
D. Alice Medeiros de Freitas, Valpa- Maia, S. Miguel (Açores), 20$00. 

ços, 20$00. Artur d'Almeida L., Ribeira Grande, 
D. Maria Benedita P. S., Valpaços, S. Miwuel (Açores), 20$00. 

20$00. - D. Bernardina Maria Gonçalves, Tor-
D. Ricarda Gue"eiro Bárbara, Vale re de D. Chama, 150$00. 

d'Éguas, 20$00. Aniceto António Gonçalves, Rebor-
D. Maria do Camto Ricardo, Vale dãos, 20$00. 

d'Égua, 20$00. Ant6nio de Sousa Campoa, Mondim 
D. Emília Pereira Gonçalllea, V.. Vi- de Basto, 5$00. 

çosa, 20$00. D. Alzira Fialho Fernanda, Vjla ~ 
D Maria de Jesus AliJes, S. Bento, va da Basonia, X. 

Terceira, 50$00. D. Maria Martins, Porto, 20$00. 
D. Maria Eugénia Gonçaloes, S. Lá- António Luís Coelho, Amorim, 

zaro, Angra, 50$00. 20$00. 
0 • . Af.,.i'd de Souaa, S. Miguel, Açc- D. Candida de Magalhães Olioeira. D. Cacilda do• Anjos àa Sili)Q Leile, 

ree, dill que duas .peas~s desavindas C. de Basto, 12Q$00. Painzela, C. de Bastos, 5$00. 
havia 16 .anos e que ae odrnvam de ver- I Vicente Rodrigues de Olilleira, Cor· D. Maria Lúcia da Luz, Alcoutim, 
dado. .fizemm a sUtl reconciliação gra- tegaça, 100$00. 10$00. 

"-- d D ' D M · Di N Bedf d Mass D M ia do Nascimento, ibidem, ças à àrtercessão do .xavo e eus j • arra a, ew or , . ar 
~a~ Marte e a Nossa Senhora da: I dollar. 10$00. 
F~ti!llil, apÓs •ma novena feita ao Ser-~ }osá Pereira Andrade, Águeda, D. Maria Rodrigues Toma%, Frazão, 
vo d~ Oeult, tendo .a mesma alcançad~. 30$00. 30$00. 
ouka eraça ao mesmo tempo, que fot I Lufs António de Sol!sa, Angra, 20$. D. Joaquina Augusta e /osd Gr• 
t~ notícias dum seu filho ausente ha- I D Esmeraldina Calhancas, Elvas, Frade, Niza, 40$00. 
via perto de 20 anos. ,. 5$00. D. Ana Je /esus Teixeira, Vidago, 

Re;:o·. P. Augusto Teixeira Soares, Pá- I D. Luísa Pinto de Azeoedo, V. N. 20$00. 
roc.o de S. Amaro, S. Jorge, Açores, de Famalicão, 10$00. D. Mariana Marques, Oakland- Ca· 
escreve: 4 josé Machado Flores, meu . D. Maria Isabel Rodrigues Pereira, lif6mia, 137$00. 
paroquiano, enccntrando--se com um ca· I Atiães, 25$00. D. Maria Júlia Gomes de Faria, Por-
lo m1m pé que muttD o lazia sofrei e João Moreira Soares, Atiães, 25$00. to da Cruz, Madeira, 10$00. 
quase the não detllava dar um passo, estrelas chamando à lua candeia de D. Maria Josefa Morillo, Jaén, Espa· D. Lucinda Martins Lopes, 20$00. /osé F. da Silva Gonçalves, Guima· 
e estando -para par.tK para a Aménca, !vossa Senhora e às estrelas candeias: nha, grande .devota de ~acinta Marto, D. Pa~mira Je Jesus~ Vagos, 20$00. rães, 20$00 
recoft'ett à &!Jíma llora a Nossa Senho- dos AnJOII Gostava de subir aos mon· tende prometido conse~u~r com outras Antónto de Sá Rodngues, Bragança, D. Virgínia do Espírito Santo, Coim-
a da Fátima por intercessão do F ran- tes para contemplar as paisagens e ti- senlloras a so~a necessana par~ levan-120$00 , . . bra, 20$00. 
ciaco Marte, pwmetendo publicar a nha especial predilecção pelas flores. I tar um altar e tmagem do Coraçao lma- i D. Laura Hermtnta de Melo Costa, D. ]anoca Nogueira, Recife, Brasil, 
paça e dai' ama esmola. Sucedeu que • culado de Maria, na sua igreJa paro- New Bedford Mass, 2 dollars. 100 Cruzeiros. 
inllfantâneamen1e o calo desapareceu 1 quial. por três vezes recorreu à Serva O. Elvira Augusta Pires, V. do Alen- D. Joaquina Rita Faustina, Aljubar• 
Agradece e ~via 25$00 C RAÇAS DO SERVO DE DEUS I de Deus e sempre obteve de modo ines- tejo, 10$00 rota, 20$00. 

O. Mttrio L. Urb..no de P. Frtmco, perado e extraordinário o dinheiro ne· Joaquim Rodrigues, Cortes, Leiria, D. Cilndida Diae Varandas, Louri• 
Coimbra., oesel'eve: «l'lio verão findo sen- I cessário até terminar a empresa. Con- 10$00. nhã, 40$00. 
li um wande enfraq~ímento acompa- D. Maria Helena Mousinho de Albu- i fessa-ae .gratíssima e pede estampas e D. Udia Nogueira Gonçallles, Lisboa, Anónimos, 20$00. 
abado de insónias e mal-estai geral. querque, Lisboa, escreve: oEncontrava-J folhas de propaganda da dev~ à 20$00 D. Maria da Costa, Taipas, 20$00. 
Num.:> -novena pedi à Santíssnnfi Vir- -me muito doente do lígado; constante· Pastorinha de Nossa Senhora. D. Preciosa de Jesus Peixoto, V. N. António de Sousa Dias, Recarei, 
gero por ~ntecmédio de FranciSCO Mar- ·mal estar, enjôos e grande emagreci-· de Famalicão, 5$00. 5$00. 
to· que me res4!itUJsse a saúde, tende mento, eram estes os sintomas do meu José Sampaio dos Santos, V. N. de D . Alice de Jesus, Abrantes. 
eido ouvid-. Em acção de graças en- mal. O médico mandou-me tirar uma «A TUA FILHA VIVE!» Famalicão, 5$00. Abílio Pmto, Louzada. 
vio tQ$00 para a beatificação do queri- radiografia. Recorri à Jacinta para que D. Ilda Conceição Malheiro, Ponta D. Maria da Graça d' Almeida, Porto, 
do paswrinho. ela me alcançasse de Nossa Senhora da p,e Alcino Augusto V. doa Santos, Delgada, 2$00. 20$00 

1}, Maria das Dores Atmerda RaPoso, Fátima a graça de a radiografia não Pé.roco_ de Leça de Palmeira, escreve: António de Sousa Campos, Mondim D. Ana Mana Pinto Cerveira, Bus-
Botdonbft&, tendo estado gravemente acusar coisas de gravidade e sobretudo 1 «Zulmll'fl. Ma.rgartda Fernandes, de 10 de Basto, 2$50. têlo da Laje, 50$00. 
enfetoma pediu a saúde por í!'rercessão que eu não tivesse de ser operada. Efec· tinos ~e Idade, de Leça de Palmeira, D. Ema Nunes dos Santos, Odivelas, João António Aloes àa Fonte, Loi· 
do Servo de Deus Franc1sco e liceu 1 tivamente nada tinha de grave, e cu- . Matozmbos, _foi acometida dU1119. gra.- 20$00. vos, Chaves, 100$00. 
curad,a pelá qu.e envia 20$00 para a sua rei-me». : ve p~eumonm. Seus p!lils, vendo-se na D. Maria do Patroçlnio Belo da Cu· D. Laura Barboaa, S. Gens, 10$00. 
beatihca(.ão. D, Clara Simão, Fali Riller, América, lminencla. de perderem a filha. reoor- nha, -Gouveia, 20$00. D. Maria de Laurdes P. L. de Aze· 

M. L. L., Moledo do Minho, prome- envia 2 dollares para a beatificação da reram a Nossa Senhora da. Fátima e 0 D. Maria B. Coelho, Estradas, 20$00. vedo. Tavares de Pina, Quintela, Man· 
teu ofereoel' para a beatificação ,elo Ser- Serva de Deus Jacinta Marto, como re- . mesmo fez a ~Ulml~· A Santi~lma D. Maria Leonor de Sousa Ramos, gualde 20$00. . 
YO de Deue, 20$00, ae dentro de três conhecimento da graça que atribue à i Virgem ouviu tao aflltlvas e confiadas Porto, 20$00. D. Maria Rosa de Palharea V acajão, 

' dias se r.esolvesae um negóciQ que se mesma Serva de Deus, da cura de um · prec~s, pois de~tro i:e 15 ;!lalil! ~enl- D. Maria Ondina Leite Gamelas, Arcos, 10$00. 
, andava arrastando navta Já bastante neto gravemente enfermo e que se cu- na t.nh~nv esc 0i1 

11 t: : ~ Aveiro, 20$00. D. lnBs da C. Baptista Velez Tava-
tempo; ao seguado dia, tudo estava re- rou quando a avó pediu por ele À Ja· médl~ A te; teu:: ~ ·: P com D. Yoonne Bruges Hortas, Crato, Ires, Portalegre, 20$00. 
ll01vido, o que atribue ao Servo de Deus cinta Marto. melho.as. u reQ.Uen a 20$00. José Maria Pascoal, Longroiva, Mê· 
Francik.. e cumpre a promessa feita. D. Blandina Santos, Açores, escreve: assiduidade a catequesen:~sco:-d e D. Carminda de CarQalho Santos, da, 32$50. 

N.L. O. Wild, Lisboa, agradece a «Embora tarde, venho cumprir a pro· quer que chegue ~~o (G :n M&le 20$00. Alunas do Colégio de .S. Teresa de 
Nossa Senluxa do Rosário por mterces- messa feita há lO anos quando · obtive todos ; graça rece alt. e 0 D. Julieta Gil Lima, Melgaço, 20$00.1 Jesus. S. Tirso, 10$00. 
llâo do F'raacisco o feliz resultado dum uma graça por intercessão da Jacinta. ,de 194 ). D. Joaquina do Carmo Barros, San· D. Maria da E. Pereira Braz Vale, 

1 ptocet~so. Envia 500$00. Fiz agora uma novena .a pedir por sua I ta Cruz do Douro, 20$00. · Carvalhal de Tondela, 20$00. 
; D. Maria doe A,.jos do Rego Carrei· intercessão outra graça . muito urgente ! Agradecem graças e enviam esmola. f?· Maria de L. A. S., S. Romão do I D. Maria Emília Mendes de SoPsa, 
1 ra Brum, F~nais da Luz agradece uma e pa,ra a qual se não VJa solução. Du- 1 p beatificação do SeriJO de Deus Nerva, 10$00. Pousada Arouca 10$00. , 
' graÇa temporal pol' intercessão do pas- rante a nov~na _não fui. atendida; no ara a D. RoB.'l Carvalho Cupido, Angra, D. Ra~uel de Álmeida Mendes, Pou· 
l torin.ho Fra~cisco, e enVIa 20$00 para entanto ~ontmu~ a pedu, .e. passados ?0$00. . sada, Arouca, 10$00. 
: a sua bcatiftcaçiio. , alguns d.'as, fot-me . concedida a graça Fernando Marques Gomes, Lisboa, Alexan1re Gromtcho, Soure, 5$00. D. Maria Luísa Cristóvão, Covilhã, ~ 
) D. Alice Fen-eira, Tondela: agra~e~e que pedra• .. _ . . 20$00 . . D. M~'"!a. de Jesus Atal<f!a, 200$00. 20$00 _ ~ 
~ uma graça que recebeu por mtermedto D. Concerçao Marra de Jesus, Mar- D. Marra da Cunha e Silva, Castelo D. Vrtorra de Matos, Lisboa, 20$00. D Maria do Céu Pimenta Faure Ne· 
\ do Set-vo de Deus, Francrsco Marto, e gem, sendo muito devota da Serva de ! de Paiva, 70$00'. D. Maria da E. Condessa Silva, La- 1 8 ·5$00. ' 
I envia 20$. ~adece .ainda outra graça ~e~ Jacinta, a ela r~correu ~m vária~ I Manuel R. de Almeida, Vai de Cam· goa, 20$00.. • . a joão Pereira dos Ramos, óbidos, 
~ por intermédro dos dots Servos de Deus. d1ftcu_ldades da sua vrda, e dtz que for · bra, 100$00. D. Concetçao Marra de Jesus, Bor• 15$00. 
' D Maria d11 Conceição Barbosa, Mos· atendrda, pelo que vem agradecer pu-~ D. Inês Ruiz, 20$00. I dalo. D M · Gracinda Fernandes do V a-
' teiró, Ví.l~ _do ~nde, envi~ 20$00 pa- , blicament~. , . . . _ D. Maria T~ixeira Bastos de Aguiar, D. 1r_minda Correia Faria Carvalho, le, Vii:Boa, Vinhais, 12$00. 

rn v heatlfrcaçao de FrancLSco Marto, · D. Marra Olrora Carvalhau1, LelXoes,, O. de Azemers, 5$00. Famahcao, 200$00. D Alice de Moura Figueiredo, Lis· 
por lite ta .alcançado uma graça. . manda 20$00 para a beatificação da I D Alcino Maria E. Pereira, Fali Ri-! D. Maria Azelledo Marques, Lisboa, boa · 20$00 

D. l1it6ria de Almeida Passos, Son- i Serva de Deus Jacinta em agradecimen- ver Mass, lO dólares. · 20$00. D• Maria da Graça Duarte de Maga• 
dtO, ~e-.~: «Agradeço ao Servo de to pela cura dum seu filho, aluno do 3.0 I D. Maria Odllia Ribeiro e D. Ceies· Manuel Lapã, Chaves, 20$00. lh'ãe~ Marco de Canavezes, 20$00. 
Deua Franeisco 2 graças, e a de mi?ha !ano de medi~ina •. que adoeceu ~o~ tina P. da Silva, Amarante, 20$00. D. ~rmelinda Taoares Guimarães, D. 'Hermínia das Dores Pereira Fer• !. 
irmã \e( ganho wna qu~tão, para hcar u~a. dolorosa smustte e estava na uru-j D. Laura Branca Coelho, 20$00. SalgueJral: 10$00.. nandes, Quintela, Monção, 5$00. 
com o pão de cada dta. Envro 10$00 nencta de ter de ser operado. Entretan-~ Alexandre Coelho da Costa, Lagares D. Marra Ferrerra Rocha, 15$00. D. Maria da Conceição Portela, Ida· 
como prometi.» . to, o médico receitou-lhe um remédio da Beira , 50$00. "' D. Josefa Gutierres Campos, Sevilha, nha-a-Nova. 

Manuel Júlla da Siloa Ferreiro, S. Ro- assaz doloroso; a mãe principiou uma i Manuel Dias Aloes, S. Miguel das 15 pts. I D. Ermínia da Silva Mandimba, Lis· 
mão da Ucha, Barceloe, escreve: «En· itoveila à Serva de Deus; ao terceiro I Aves, 20$00. D. Bemabi Cardoso Rente, Elvas, boa. ! 
vin 50$00 para a beatil:ica~o do Servo tratamento o dcente principio~ a me- Anónimos, 205$00. 20$00. D. Jtene Gavinlro da Costa, Viana 

' de Deus, Fmncisoo Marto, em acto de lhorar, e feitos dois tratamentos mais, D. Paulina Belmira Correia, Elvas, D. Laura da Silva Freitas, Bairros, do Castelo. · 
~ agradecimento pela graça obtic)a pela. ficou completamente curado. 42$50. Castelo de Paiva, 100$00. D. Maria Monteiro, Tagilde. 
! intertessã? do me;mo S:rvo de Deus». i f?· _Marg_mida ~aria, Quinta do Ra-1 Antó~io Neves, Valpa~, 50$~. • D. Olím~ia de Jesus F. Borges, Ceio- D. Mq.ria Faria, ibidem. . • 
~ D. A:ddia Tenor:o. Lrsboa, escreve: i ~aihao, Smtra, d1z ';lue ,ao 4:~ ou 5.0 I D. Frlomena dos An,as, S. Mrgucl, nco da B;ua. 20$00. . ·~ D. Maria dos Anjos Xastre, Vmha1s.· 
• Jtcc,orrt ao .SeJ-vozmho de Deus para j du~ duma novena ferta a }acnrta, aeu Aç.ores, 10$00. D. Marra Rosa de Pmho, Gavrao. D. Maria da Luz da Cunha Betten· 

. .lo e}~, u~ ffl'~ que agradeço j par, que estava enfermo, fillOII sem fe-l C1. Maria Ro1111 .cld S. Nef1iee, Noguei· D. Maria Judite Ferreira Triga, AI· court, Graciooa. 
ieconbeq'l!a e. '?~er~ 60$00 para aju- 1 bre e co~eçou a me!horar e~ a comer 1 ta da Mai.a, 40$~. fândega d.a Fé, 20~00. . D. Eugénia Maria Vasconcelos Bet· 
dar a _sua bc:attfrcaçao~> . com :apettte, o que ha um rnes se tem 1 D. Marra da Predade S . Borda, Fão, D. Marca Benedrta Sequerra, Valpa· tencourl, ibidem. 

D. Mqritt. Leonor da Encarnação e D. mantido. 140$00. ços, 20$00., D. Emília Henriques de Jesus, Se-
Maria. Leonor de Càltro, .Horta, Faial, D. Maria de Lourdes Pires de Carva-1 D. Belmira do Lins de Vilharigues, D. Maria Adelaide Miranda da Siloa, nhorim. 
Açores,_ agJadecem uma graça que atri- lho, Vila Nova de Poiares, comunica Vouzela, 50$00. Barcelos, 10$00. D. Rita de Miranda Laudeo, Lisboa. 
buem à- intercessão de Francisco Mar· I que recebeu uma grande graça por in· António Gonçal11es Landão. Catofe, D. Am~lia Galardo, Retaxo , 20$00. D. Carolina Torres dos Santo,, Um· 
Ir,». EnvÍan\ a esmola de 30$00. j t:rcessão da Jacinta; q~e foi a_ coloca· 500 Angol~res. D. Maria Alves da Costa, Lavandei· brais da Serra. 

; çao de uma pessoa mu1to quer1da , D. Cdndtda Cl~t~vea, Porto, 10$00. ra, Baltar, 20$00. D. Maria Domingues Pereira, S. Fé-l 
A SfRVA DE DEUS i António Rebelo de Maeedo, LuaMa, Reo.0 Pároco de S. /osé de Godim, D. Rosa da Conceição dos Santos B~- lix da Marinha. 
JACLNTA MARTO /agradece aos Pastorinhos Jacinta e Régua, 10$00. co, Lisboa, 200$00. D. Ana Megre Lima Gonçalves, Frei-

Apesar de muito pequena, a Jacinta' Francisco a cura da sua filha de 13 D. Maria de l..ourdes Coelho Cartea- D . M . Saraiva Patrucci, Covilhã, xeanda. 
~ profun-damente as bele:zae da na-! anos que esteve com WD tétano, tendo do, V . do Castelo, 20$00. 5$00. Belmrra do Rosário, Esposend~. 
~. À tarde, gostava de ir para llma 1· de estar jn.ternada num hospital duran- /oaé do Esp . Srm.io Ferreira, F unch:JI,

1 

Cados Alberto e/). Maria Alice Fer- D. Alice Ramos. Simão de O. Sant01, 
eita ver o. pôr do rol e contemplar a3. te trinta dias .. Manda .100$00! 50$00. reiro B., V . N . c:lf Famalicão, 20$00 Portalegre. 

• • } ....................... ~ ... •·· 
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